
-V-

ANNO IIVILLA VEBDE—DOMINGO 20 DE JU\H0 DE 1886N.° 51

VILLA VERDE—1886 Escravos submissos ajoelhavam á passagem

Hypothese prevista

Historia do rei Larè

FOLHETIM

A VENUS DE MILO
EM CARNE E OSSO

(Continuaç3o do numero antecedente)

Na riba silenciosa do Tapajoz, o rei La- 
^oisada no es

galho de um coqueiro, uma velha araponga.

Um negro, que áquella hora melancholica travam, de dispender tantas riquezas, que 
do sol posto, se achava sentado sobre o mais

—Covarde! griiou-me ella, julgas que po- 
‘ is abusar das vantagens que tens sobre 
mim?

Pois não tenho medo, ouves?
E se fizeres um gesto que seja para te ap-

• co-
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raes regeneradoras, ou aos conselhos de 
distrioto regeneradores, ou ás juntas do pa- c“o,w uo.u,“® ’ J r alguns minutos, estendido sobre

combatendo-o mais ou menos, havendo 
empunharam a clava de Hercu 

les para derribar as cabeças possíveis d'essa 
hydra medonha, e havendo outros que ape 
nas fizeram um gesto indefinido, que tanto 
podia significar repulsão como indifferença

A bofetada que eu tinha levado por mo
do algum me socegou. Ao contrario, eu es- 

__ furioso, e aquella resistência mais ser- 
nho apertado n’um colete de veludo carme- viu ainda para me fazer perder a cabe-

—Uma bofetada paga-se com um beijo,

as 
cer- 

seu procedimento não agrada

cando os olhos, pararam do baloiço.
E ao < ’ ’ ' ' ‘ ’

lentamente sobre as montanhas do occiden 
te, a velha araponga, a velha ave do vati
cínio africano, seguia no alto espaço azul.

azas iriadas zumbiam em redor do infante 
Laré. que contemplava silenciosamente a 
natureza, com as pernas cruzadas como um 

, e o dedo indicador espetado

uma rusiea de «ui doirada, que a custo ella triurapharás; ao cabo de muitos annos, 
atravessava por entre a rarearia densa da quando te sentires idecadente, abandonado 
floresta, batia na
do-a como ura resplendor divino.

A solidão da riba, o suave rumorejar do talisman. As hostes inimigas abaterão 
arvoredo, o murmurar da agua tremula, o 
arrulho triste da araponga e o guincho dos Laré / 
macacos produziram no cerebro do infante o 
effeito de ura narcotico suave. Ao cabo de

i o capim seculares que elle mesino vira nascer. Foi 
cavalleiro audaz, sem

guerra, tão propicio lhe fôra o

A scena que se seguiu foi extraordinária.

rei atirar-me àquella fíntastica creatura.
Tudo que a gimnastica, a esgrima, a sa- 

uma vate ea dança encerram de mais aperfeiçoa, 
do nada é comprado com os saltos de pei.

viva coroada por uma cabeça divinamente —Uma bofetada paga-se com um beijo, 
bella! Perdi absolutamente a cabeça e soltan- disse-lhe eu, e tu vaes dar-me esse bei- 
do uivos que nada tinham de humano preci- jol

~ , A scena que se seguiu foi extraordinária,
mente imóveis, confesso que sinto uma ver- cõmo é facil de perceber, nada tinham * de Nem eu sei como não fiquei doido! Procu- 

sanguinarias.
Ella esperava-me: esse corpo sem braços,

_ ______ a ■. ’ ’ r
_ do o que a rodeia é tão extranho e inexpli- serpente.

linhos, enviandó-me um olhar de agradeci-caveiI Depois o amor, a surpresa, o inespe- ? — 
mento. Depois, quando acabou, apontou com rado...
a cabeça para um pequeno lenço de berta- —Eu não sei se o seu amor é sincero e bofetada que eu fui esbarrar-me a um can-mim. Ella dava voltas no ar, rolava pelota, 
nha franjado de rendas, que estava sobre estou na duvida da impressão que lhe vou to da sala. j ‘ ----------- ’------- “■"*

Oa seus soldados roncavam deitados pelai 
encostas das montanhas.

—Ingratos !—disso elle.
E abandonou-os, indo buscar alento a 

longínquas paragens desconhecidas.
Dois séculos errou.
Ao regressar á patria vinha mais forte. 

Remoçára no convívio das formosas prince- 
palacio sum- zas de sessenta annos. Alcançou o elixir da 

eterna mocidade, e veio alegre.
—Eis-me entre vós!—bradoa elle aoi 

seus.
—Como assim?
—Fallei aos déspotas das terras estran

geiras. Todos por mim se confessaram. Uma 
Arautos e cavalleiros coisa só me falta.

E’ uma verdadeira angustia; juro-lh’o! Isto
é, não, perdão, minha senhora... mas tu-longo e delicado, tinha a aparência d

Antes de me aproximar completamente, xe, cabriolas, passos em falso e pulos qu0 
ella levantou-se e deu-me com o pé tamanha esse corpo indiscriptivel executou á roda da

pete, trepava pelas paredes com tão ‘ prodf.

não adquiriam, de viver em tanta ostenta
ção, cansados emfim de vencer, nunca ven- 

unha um ben eidos, cahiram na relaxação, e ao passar o 
rei Laré impertigado e altivo no seu uni
forme de omnipotente, fizeram-lhe um finca 
pé, e elle tropeçou. O outro veio, e deu-lhe 
uma chulipa. e elle abateu a fronte magas- 
tosa até ao chão.

E todos se riram, como so riram os filho» 
silencio de Noé, vendo bêbado o pae.

O rei Laré estava realmente embriagado 
de gloria, de poder e de prestigio I

Ergueu-se, porém, do abatimento em que

. velha araponga, que voava ao longe, fugiu 
do para terras distantes, e murmurou com 
sorriso jubiloso, mostrando oa dentes bran
cos:

—Rei Laré! Rei Laré! Serás um deus!
O rugido d’uma fera quebrou o 

ng0 da natureza. Por entre as sombras da flores
ta reluziam, àquem e além como o rubi, 
olhos de tigres e de chacaes famintos-. As 
avos recolhiam-se timidas nos seus ninhos cahira. 

hypothese não tom novidade, fôfos. As aguas do rio murmuravam mais 
brandas.

Só a velha araponga ia seguindo ao lon
ge, muito ao longe, sob o brilho das pri
meiras estrellas.

O infante acordou de repente. Ao abrir 
os olhos, sorriu-ee com a graça encantado 
ra de um cherubim. Ergueu-se nos pesinho» 
trémulos, e dirigiu-se para o _ ’ 
ptuoso, quando, a curta distancia d’onde es 
tiAera meditando e dormindo, encontrou uma 
penna da aza da araponga.

—Linda !—exclamou elle. 
E levou-a comsigo.
Ao entrar no palacio, os cortezãos sauda

ram-no reverentes.

, de pennas variegadas e brilhantes, soltava baixavam as armas, em signal de respeito. 
cri- um arrulho plangente, quo ia casar-se com

o murmurio doce e brando do rio, deslisan- do menino, abatendo as carapinhas, atéflei- 
do lentamente á sombra do arvoredo. No jaram 
cafezal fronteiro, tres macacos, pendentes 
de um ramo, balouçavam se no espaço som-

o pó da terra.
E o infante transpunha glorioso por entre 

aquellas filas, sempre com a penna da ara-

tirando pacientemente com a

Deitei a agua no copo, pousei-o n’uma ra, que uma mulher tão formosa coma ê, ban|...._ .-------- - --------..... .•*....................................................................
da mesa, e íevei-lhó. r â t ____  ___r__ __________n____________________

Ella deitou-me um olhar de inexprimível decifrar o enigma d’esses braços continua- pitei-me sobre o monstro com intenções que,

dores para si prepararam nos seus tempos 
de poder.

Quando o ministério progressista foi cha-

cavalleiro audaz, sem nunca

mento, qualquer que elle fosse, havia de batendo as azas, em direcção da Luzitania 
. ser desagradavel ao partido regenerador, an^ga> .... ....

que havia de ser estorvado o combatido por
, elle. por isso que ao partido regenerador Xvatto rochedo da montanha,’ triste e só. 

toda não agrada coisa nenhuma que não seja a
sua permanência constante no poder. Cos- beri da sola do pé, ergueu os olhos para a 

t tuinou-se a considerar o paiz como um mor
gado sou, apozar de estarem extinctos os 
morgados ha mais de vinte annos, o leva a 

e mortifica-se e faz barulho, sempre 
jà que outrem, que não elle, assume a admi- 
ir£ nistração dos interesses nacionaes, que

são morgados de ninguém, mas património
de todos nós.

Por isso a
e está de antemão prevenida.

Venha o que vier, não pódo vir nada que
admire ninguém, e muito menos que possa 
ter a mínima influencia nas tenções ou nos 
actos do governo.

Assig n aturas pagas adiantadas—Anno 1(5500 reis.—Semestre 800 reis.—Annuncios ada linha 40 reis, pagos antes da publicação do primeiro annuncio 
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representante da erapreza e responsável—o sr. Manoel Joaquim Antunes.

para fazer a critica dos acontecimentos, 
quando a realidade os torne visíveis e c„ 
ticaveis.

Não sabemos se o governo pensa ou não 
pensa em constituir-se em dicladura, mas 
o que temos para nós é que, se o governo brio, soltando guinchos. Grandes insectos de ponga na mãosinha delicada.

H» di«8 todo. 0. jornaos regenerador..,«“>» de™”'»
ao menos os que se consideram adstrictos à d’ella P°10 meio de representações, I coa
obdioncia partidária, Adiaram todo, do pro-Pouc« rauitas- daa camaras municipaes deua ÍQdiano> 
jaoto de dietadura que attribuem ao gover- regeneradoras, ou tenham a fórma de sim- no nariz.
no combatendo-o mais ou menos, havendo Plea PetlS5ea. ou se levant0m alturaa eP“ TI,na
alguns quo empunharam a clava de Hercu caa do Protoatoa grandiloques. O governo

- ■ ha de proceder segundo lhe indicarem
necessidades publicas, embora tenha a 
teza de quo o
ás camaras regeneradoras, ou ás juntas ge-

Tal houve que revelou, não sabemos se 
por fraqueza se por indiscrição, o plano 
completo que se estava formando por detraz 
dos clamores da imprensa, dizendo que era - . - . . • . , . - •• - __ _ famosa machina eleitoral», que os regenera- cabeça loira do innocente. Os macacos, pis destino; mas em arrogancia marcial ninguémpreciso que as camaras municipaes repre- ’ u & .... 1 r ° -. - °
sentassem desde já contra as intenções que 
se attribuem ao governo, ou que, no caso 
de serem desattendidas, as representações, -
e quando a dictadura se fizesse, dando como mado a0 Poder Já aabia <lue 0 aou Proced1' 

resultado a renovação dos corpos collectivos 
do administração local, que as camaras re
sistissem á posse dos. novos eleitos.

tíuccedo agora, porém, que a imprensa 
regeneradora abandonou o assumpto, e L 
ao mesmo tempo, quando nos chega ao co 
nheoimento, por informações particulares 
quo realmente se trata do promover que as 
camaras municipaes se manifestem contra
rias a qualquer idèa de dictadura. assignan- ,nal> 
do uma representação, ou protesto, que jà 
patà redigido em Lisboa, o quo foi ou sei_ 
remettido por copia a todos os que teem 
caractor definido de política regeneradora.

Para não cahirmos no mesmo erro que 
extranhamos, aos nossos adversários, é bem 
de vêr quo nos não insurgimos aqui con 
tra o plano da opposição, por isso mesmo 
que, por emquanto, não ha factos públicos 
que o manifestem. Sabemos bem que muita 
vez não se faz o que se deseja, quo outras 
vezes morrem á nascença os planos mais 
bem combinados e resolvidos, e que por 
isso é sempre prudente aguardar os factos 
para julgar d-elles segundo se apresenta- Wa nba „,0nciOM d0 TapaJ( 
rem. Deixemos aos nossos adversários que ré> ftinda infant0) raetlitava. P, 
combatam fantasmas, e nós reservamo-nos

Os augures do palacio, reconhecendo a 
penna da velha araponga, bradaram em côro: 

—Rei Laré I Rei Laré I Serás um Deu ! 
—Porque ?—perguntou o menino.
—Com essa penna abrirás carreira, com

o egualava, ninguém como elle fitava o seu 
cahir da tarde, quando o sol descia exercito com cenho mais carregado e mais 

aprumo. Venceu, sem combater, eis a sua 
gloria! Mandou, sem opposição, eis o seu 
triuinpho.

Um dia, porém, os seus soldados, já cau
sados de tantas victorias, em que não en-

Medrou e cresceu o infante, entre arvores

rochia regeneradoras, e a quanto mais cons- verde 0 t0Qro> 0 infant0 dormia. A araponga guerreiro e 
titue as «mais poderosas engrenagens da desferiu então o vôo e veio pairar sobre a entrar em

uma meza próxima, e disse-me, estendendo- 
me a sua bocca adoravel.

—Limpe-me a bocca.
Obedeci com a melhor vontade e estaria 

ainda a acariciar com o lenço ( 
purpurinos, se a desconhecida não me fizes-lmillia, levantou-se e a sua blusa de veludo, proximares novamente de mim, vais ver

sasse o lenço na mesa d’onde o tinha tirado.l
—E’ tempo, disse-me ella. de lhe confes

sar uma triste verdade que, provavelmente, 
já adivinhou...

—Eu não queria acreditar, minha senho-sim e*que se levantava como uma columnaça

ideija de prata, que encontrei em cimapodesse ter de queixar-se d’uma desgraça... 
mesa, e levei-lho. Mas emfim já que parece ser tempo de me

tristeza, e disse-me: i _
-Dê-me de beber, não posso beber sósi-dadeira angustia para conhecer a verdade... 

nha.
Approximei-lbe o copo dos lábios.
Ella bebeu como um passarinho, aos go

' Ib-i ..........................

causar. Eu não sou aquillo que lhe pareço ■
sêr, creia-me; sou um monstro no meio da des abusar das vantagens què 
especie humana... Nasci sem braços!

E disendo isto, desfez com os dentes uma
esses lábios laçada occulta pelo nó da gravata de escu

se signal para parar, ordenando-me que pou- despegando-se-lhe dos hombros, cahiu sobrejmo te arrependerás! 
o divan com as duas massas inertas que si
mulavam os braços.

Não é possível descrever esse busto extra- lava furioso, e aquella resistência mais

Uma réstea da sol doirada, que

fronte do infante, areolan- de amigos, já sem forças e aem prestigio, 
tomarás de novo a penna, e ella será teu 

a sua 
prôa, deante da tua penna. Ave, ave, rei
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Vê-se pelo mesmo relatório qtie no anno

sendo esta quantia

Vem a meus braços
!!!!!t

Eugène Mouton.

U

Todavia algumas traosacções importantes 
se fizeram*

i sombra de assentamento de lodo o figurado, que já 
existência. E n lambem chegou a esia cidade.

, la Ja Cruzada á cerca da administração 
novo figo-econornica e movimento lilterario de todo* 

os seminários e cursos ecclesiaslicos, duran-

Acha-se em Braga, com demora de al
guns dias, o nosso sympalhico e distiaclo 
amigo o sr. viscoude de Pindella, Vicente*

S. exc.* tem sido muito cumprimentado

lambem chegou a esta cidade.
Também muito breve vai começar a coos- 

irucção do primeiro lanço do escadorio o 
- .. .... r— luas capallas, que hão do substituir as que 
sympalhias que u’aque|le sitio estão desde a primitiva.

Depois um galope, um galope de cavallo 
’ 1

_ ___________ r__  E de repente passando para o ntornelio 
Explicou-me a maneira como transforma-[d’uma aria, principiou a cantar com uma 

»___• • ■ .II.L!l**r,n ziTí z» nw/vAnlinn

e antes de eu ter tempo de me levantar ella que fazia pena.
passou para traz de mim, e; escarrachando- ■ Ccitcic! d._____ ______ ]]' . ' "
se nos meus hombros, apertou-me horrivel- do se para mim e esboçando um limpido 
mente o pescoço entre as coxas. “r" J------------ --------- • —

—Ah! ah! disse ella, vai então a valer?

Foi immensamente concorrida a missa 
— - > surs. viscuudes de Pmdella manda
ram celebrar na egreja dos Congregados, 
suffragando a alma da sor." condessa de

Tem estado enfermo o nosso illuslre col- . VA.llflra altí altas boias da noiteM» <J-’e P°r ve28!> i<mamos em.nossas corr 
aie aecrecavu uwau».» ........— - >eg» o »r. Bernardino Jose de' Sem)’ Frei-g descantes, e uo dia as festas que p-ndencias. 0 assassino foi coudeumado
calças dos soldados, a bem do.iuteres^varias egrejas e capelha se fizeram e.J- — " — ....... —

de s. exc.*.

E’ do nos*o ccliega o «Progresso», o pri
meiro artigo da nossa folha de hoje.

1 mvzbm --- — g------------

tocar com as mãos. E de cada vez que, n’es- um bocado os joelhos, 
ses saltos vertiginosos, ella passava perto m"*"! :
de mim, despedia-me pontapés, que me fa-chão. <•>-. ...a... r_. ..ziam vèr as estrellas. Tantos levei que lhe —Cautella! replicou ella, aproximando atar, e á força de vontade consegui fazer dos bem um preludio duma marcha guerret- 
perdi a conta A’ medida que esta lucta de-boccada minha orelha, eu mordo! p_:, ' ..u.«-o i,.,i..i.,u,ia ui

■ • ------ ---------------------3 Fiquei sem pinta de sangue; tremia dos Mostrou-me bordados, desenhos, musicas,
forças e ató ^coragem! Aqueíles pés não pés á cabeça. . .. . —•«— o tndn. -«««« nmdi.

„,u magoavam sómente; fasiam-me também ■ ‘ *A 
medo! E depois esse corpo vermelho que creatura, abrindo um pouco as pernas que 

va e repassava deanie dos õiêus olhos, mô estrangulavam; agora podemos conver-------- r------ .
cabellos d-ouro que fluctuavam desor-sar. Dê-me a sua palavra de honra que não a necessidade de trazer quasi sempre facto;

—---“à as suas tentativas. d° trajo fixcitnn-lhe o cos!o'
Eu fiz juramentos espantosos, exprimi o para os exercícios de agilidade, qu 

rtigensi meu arrependimento com tanta baixesa, des- indispensáveis, porque sabia só,
N’uma occasião, conhecendo que ia fra- culpei-me tão eloquentemente com a belleza mais facil do que qualquer incidente fazer 

quejar, lembrei-me de empregar a astúcia; irresistível d’ella, que por fim, a bella ama- com que ella mostrasse em publico a sua 
puz-me subitamente de joelhos, esperando sona resolveu^apeiar-se. enfermidade*
agarral-a pelas pernas, quando ella se apro- Eu estava succumbido, não me attrevia a; 
ximasse de mim. Mas cila tinha advinhado, mexer e fiquei de joelhos, com uma c_ _

—Coitado! disse-me ella então, ínclinan- 
_____r___ _ ‘ ” i sor
riso de creança; vamos! está perdoado.

Conlou-me então a sua historia. Era orfã.

Na sexta feira passada foi julgado nn tri
bunal da comarca de Cibecciras de Basto o 

________ ___ ___ ______ ireu Fauslino José Leite, accusado de na 
Íes\as7fò'giieiras,’sort^ foguetes "Oule de 7 de aetembro passado, ler assas-

liz mancebo Estevão Guiçalvrs Leite Basto, 
de q-ie por vezes (aliamos em.nos.sas corres- 

iít annos de degredo para uma de uussas 
pusseasões de África, sendo anio-bualent 
removido para ae cadeias do Braga, onda 

i tarda vindo
aua honra.

* IÇIUWiuv puiu «aw vuuviMa Uv

A feira annual, denominada de Santo An-Jea entrada pelas 5 horas da 
looio, que n’esla villa se costuma realisar, escoltado por uma força de policias civis, 
foi este anno menos concorrida que nus ou
tros. Deu causa a isto o coincidir ella com 
a romaria do Espirito Santo, que levou a 
" i e ao Bom Jesus do Monte muita da 

o|genle que aqui viria.

Na próxima quinta-feira, terá logar em 
Braga, a imponente' procissão de Gorpus 
Glirisli.

Será precedida, como anligamenle, pelo|pelos seus numero»iS8imos amigos peasoaos

i —Em summa, rematou ella, leio, escre- 
cara vo, canto, danço e nado até...

a um canto da sala um movei que me 
pareceu um piano.

—Dar-se-ha o caso que também toque pia
no? exclamei ou, arregalando muito os 
olhos.

pupular para soleinnisar, entre descantes e| 
danças, u dia do santo porluguez, do glorio
so sol naicido no fiCCidenle, como alguém; 
Ibe chamou já.

No nosso concelho não faltaram também'
este anno Iva*»^, „ --o—--.
em honra do santo. Em quasi todas as fre-|'ín’do com uma paulada na cabeça do infa» 
guezias foi ella muito festejado, prolongan

0 nosso collega «A Bandeira Portugueza», 
publicou o seu ti.* 299. Continua a bater ás 

teremos duas mãos na policia de Lisboa, que se tor
nou d’isso merecedora por causa doa ulti- 
mua aconl cimentos. Na secção artística pu- 

louvor do Santo Percursor e as decanta- blica uma graciosa reverie para piano do 
dbtinclo profeasor Vargas Jumor, iuliluladl 
tout pour toi.

Assigualora, trimestre 700 réis. Assigia-
SegUndo dizem, Lliuuctu auiauua **w 

■■hegar a Braga o nobre e bemquislo viscon. 
de de S. Januario.aclual ministro da guerra- 

S. exc.* alojar-se-ha na casa de Monla- 
riol, lindíssima propriedade do seu dedica- 

passam. São olles; devemos dizer, a j0 aiEjg0 0 snr. visconde de Negrellos* 
Seja bem vindo.

ção sempre que uma difficuldade grave lhjs|começar amanhã os seus trabalhos para o 
surge na vida, sempre que a i—“ a~ :x
um desgosto lhes annovia a existência. E o 
santo que é bom, que é affavel, que é ge 
neroso a todos acolhe com benevolencia, a 
lodos conforta, a lodos alivia do seus peza- 
res. D‘ahi a infinidade de \ " 7"
tem e a multidão de affedos que lhe rã» 
consagrados.

Estas sympalhias e estes aífeclos leem a 
sua principal expansão a 12 e a 13 de ju
nho, a vespera do dia e o dia que a Egreja 
consagra ao virtuoso santo nosso palricio.lque os 

re-Os festejos que n‘esses dias, solemnes para1... ..
o povo porluguez, em toda a parle se dedi
cam ao glorioso tbaumalurgo, constituem já Murça.
hoje uma das ruais antigas e mais piltores
cas usanças da nossa terra. A queima das famílias de Braga e vários amigos peasõaea 
alcachofas, as sortes, as fogueiras, os ui- ...... .ii.,.i<Q r.,„in,

Promellem este anno ser imponentes os 
festejos ao Santo Baplista.

Segundo lemos no programma, 
mosquitos por cordas, muitas illummações, 
muito fogo de artificio, muitos descantes 
j”i L _ 
das danças dos Pastores e liei David.

E’ de cier que lambem não faltem foras
teiros para admirar eslas festas, atiendeudo

lambem amanhã deve’ que os preços dos caminhos de ferro Mão se na rua dos Fauqueiios. 2U7 1 • ij.L» 
• • . u’esse dia baratíssimos. ’

São geralmonte boas as que lemos reco 
bido do concelho.0 vinho, que as ultimas chuvas muilo|Br’R’ 
haviam prejudicado, tem melhorado com 
tempo quente que ullimamenle tem feilo.

O leitor já comprehendou decorto, os pon
tos de semelhança entre osta velha lenda c i 
a historia do nosso rei Laré, do sr. Fontes. 
A penna de araponga com que elle traçou 
o artigo que acaba de apparecer na «Revo 
luçAo de Setembro», e que hoje ó -- ------ r-_
por quaei todos os jornaes regeneradores, 
bem se vê que está pellada e triste! Já é 
preciso que ella esteja bom poeirenta para 
que desprenda assim tanta banalidade ar- 
cneological

Mas também, valha a verdade, já ó pre
ciso descaramento para que o homem que 
até decretava dictaduras para reformar as
Imycaw uvw —----------

seus compadres, tenha a ousadia de declarar 
•m publico, que hade guerrear a todo o 
transe a reforma ditactorial que se fizer ao 
codigo administrativo, por que repugna aos 
■eus senti mentos liboraes !

Devo chegar hoje a Braga s. exc.* rev.“* 
o Senhor Vicente Vanutelli, arcebispo de

•[Sardia e Núncio Aposlolico da Sua Santida
de em Portugal.

As ruas do trajeclo eslão decoradas com - . .
bandeiras e galhardetes, assim como o lar- Carro das Harvcs e Boi Bento. 
go fronteiro ao Paço Archiepiscopal, onde 
s. exc.* se vae alojar.];

Em srguida á sua entrada em Braga, 
cantar-se-ba um solemne «Te-Deum» na ca- 
lliedral, para o qual s. exc.* rev.-*» o Se
nhor Arcebispo Primaz convidou as pessoas 
mais gradas da cidade.

Hoje á noite, serão illuminados todos os 
mais edificios de educação religiosa, assim como 

muitas casas particulares, locando no largo 0in 
do Paço as bandas de infanluria 8 e boiu-,u'

A coiaçJo dos fundos portuguezos em| 
Londres está a 51 1(2.

Com franqueza: este facto, que nos en 
ohe do enthusiaamo, é muitiesimo impor-j 
tanto e significativo.

O ministério presidido pelo sr. 
eonvém recordar, deixou a cotaçío a 44.

Em face d‘estes factos cahem por terra 
as arguições, puramente balofas, da opposi- 
çSo.

Digam, pois, o que quizerem contra o 
governo, inventem os boatos que entende
rem, propalem as insídias ainda as i—’ 
vergonhosas, mas tenham a certeza quo to 
do. o. «d. tr.bolho. q» .poo.. pro.oo.» 
• gargalhada, merecerão tão sómonte o des
prezo publico.

O credito nacional rebueteco-se, e, dire
mos, é isto o que mais convém.

Folgamos, pois, repetimos, com
quo se
mais clara e incontestável prova da con
fiança o sympathia que o ministério progres
sista felizmento gosa não só na praça de 
Londres mas igualmento nas demais praças 
commerciaes da Europa.

i Aos snrs. assignantes que se 
i em atraso, pedimos o 

lobsequio de satisfazer a impor- 
Itancia de seus recibos ao snr. 
Manoel Joaquim Antunes, 
presentante da empreza nesta 
villa, para o bom andamento do 
expediente desta folha.

0 4” trimestre terminou noE^-"‘iRSUw;
___ __  ___  dia ly de Junho corrente, data ventados pela ingenhosa e fértil imagiusçáo 
hojeétrnnscriptoaté qUe estãO paSSadoS OS re- .............................    »

cibos.

—Dizei, senhor !—disseram em 
que o rodeavam.

—0 meu talisman, com que abri carreira _______
e venci as hostes inimigas. A' minha penna 
pois, amigos!

—A’ sua penna!—bradou o côro—A’ 
sua penna.

E foi então retirada do fundo d’uma an
tiga arca de ferro e bronze a velha penna . 
da araponga. Como a não tinham resguar- RCIiam 
dado da injurias do insecto vil, appareceu a 
triste penna ruida pela carcôina, coberta de 
pó de vinte séculos, abatida, pellada, triste, 
como uma pobre mumia atacada pela bicha
ria ignóbil.

giosa rapidez, que eu nem

ses saltos vertiginosos, ella passava perto

ziam vèr as estrellas. Tantos levei que lhe

segual se prolongava eu sentia faltarem-me| 

me magoavam sómente; fasiam-me tambeml
IliVUUi MVíj-VÀV vvv. ------------------- a
passava e repassava deanie dos meus olhos, me estrangulavam; agora 
esses uL.lL. -___
denadamenle, esses olhos negros que despe- renovará 
diam relâmpagos tudo, tudo, mo causava 
vertigens!
r

quejar, lembrei-me de empregar a astúcia

Foi ha dias publicado nu «Diário do 
Já se acha em Braga o bem conhecido Governo» orelalono da junta geral da Bul- 

esculplor sor. Lapa, de Villa Nova de Gaya, 
o qual vem agora assentar lodo o i 
rado, que se encommeudou para a capella 
ou i

Ninguém desconhece o affeclo e parlicu- representa o quadro do

seu santo predileclo.

com particular solíicilude, á sua

sequer lhe podia Para te asfixiar, basta que eu aparte mais Quando os paes morreram, um tio indigno| —Um poucochinho e eu vou-lhe tocar
* ’ti bocado os joelhos, tentou roubar-lhe a fortuna, imagnando-a qualquer cousa.

Tentei um movimento para a deitar ao uma viclima facil de espoliar. Depois de sof-| Saltou para um bánco, com os pés abriu
,5o. frer por muito tempo acabou por se revol-a chave do piano e com elles executou tam-

• - • - • • e—j »»r»> ni<nliiJÍA d’iimn niiowoAÍ

ipés, 'mãos * d’uma maravilhosa habilidade, ral
ri.„------- . *- -l--_ —, i

_______ _ cardernos manuscriptos e todos esses prodi arabe!
—Até qâe emfim! disse a extraordinária gios feitos com os pés. . F ’

,W ao pvxuao “ ......——------------------------- I t _
podemos conver- ra as pernas em verdadeiros braços e d’ahi.voz são e argentina.

|do tomem. Esse traje excitou-lhe o gos!o
[UO julgou 
, e nadai

qual vem agor» assentar lodo
w, ---- ----- --------------------------- r ------

ou calvario, oiidn no Bom Jesus do Monto se te o airno de Í884 1885.
Ninguém desconhece o affeclo e parlicu-representa o quadro do «Dedcíineulo da Vê-se pelo mesmo relatório que no anno 

lar devoção que o povo porluguez dedica ao Cruz». As figuras que este hábil aiiisla es- leclivo que vai correndo fui de 47:6060850 
seu santo predileclo. culpturou, copiando um quadio de Rubens, réis a importância com que a junta gera! su-

Velhos e moços, pobres e ricos recorrem, são dez, e todas em lamauhu natural, pelubsidiou os seminários, ■»-•-- r..inlerveu-preço de LOOOóOOO reis. 0 snr. Lapa deve assim distribuída. Algarve, 4:219^170; An-



>■

(55)

(57)

a junto á casa do moinho, em

ÉDITOS DE 30 DIAS

. »

re-

SeasAo extraordinária

Será verdade*?

ANNUNGIOS

Comarca de Villa Verde

annual de 61., 033 mill. de mea- (40)

ojas, coberto da eira e casa de 
moinho e alambique e terra la-

reis.
Campo do Moinho, de lavra

dio e vidonho, com agua de li- 
I rs.

reis.
Leira cumprida do Agoeiro,

donho, em 54:000 reis.
Leira na veiga do Coral, de d0 escrivão do 5.

matto, com abatimento do fòro, do 
em 20:000 reis.

Leira no mesmo sitio, de la
vradio e arvores de fructo. em

de 40^000 rs.
Pelo presente são citados to

dos os credores incertos, her-

Verifiquei a exaclidão
O Juiz de Direito

rem seus direitos.
Villa Verde 14 de junho de 1886.

0 escrivão
Gregorio de Carvalho Osorio Machado.

Verifiquei a exactidão 
0 Juiz de Direito

Magalhães.

Villa Verde 8 de Junho de 1886. 
0 escrivão

Gaspar Augusto Telles.

O Juiz de Direito
Magalhães.

. meado, milho alvo e centeio, no
Leira de terra lavradia com valor por que entra em praça ia"Ls 
V 1 • 1 • 1 • • *• Z“X Z» /V Z\ Z\ /-j -

O talho da Escuza, terra de prTodal1 a^

— — s--------------------------------------

era, 4.-9^3^083; Beja, 3:2775675; Braga, 
5:000*000; Bragança, 3:7905100; Coimbra 
(Leiria), 6005000; Évora (Eivas), 7955090; 
Funclral, 2:6065720; Guarda, 3:1495772, 
Lamego, 3:7765998; Lisboa, 2:8095670, 
Portalegre, 3;4775864* Porto (e Carvalhos) 
6:0005000; Vizeu, 1:5295619; Cabo Veide, 
1:5605789.

Não permitliram os recursos do cofre da 
Bulia que todos as seminários fossem Con
templados com subsídios iguaès aos respe- 
ciivos déficits, por irem alguns d‘esles alem 
dos aunos anteriores, e assim força foi qne 
a junta gerai fizesse algumas reducções 
n’aqnelle» em que os orçamentos mais a vul- 
ttraiu.

A receita
calculada para o (corrente anno, em 
dos seus orçamentos, em 93:6755812 e 
despeza em 147:4475750, sendo aquella m-

Carapo da Fonte, de lavradio, 
vidonho, com agua de Uma e 
rega, em 240:000 rs.

Campo do Barreiroso, de la-

. os credores incertos para assis-
Um espigueiro de balaustres, tirem á arrematação e aos mais se procedeu por obito" de Fran-

Conata-nos que a exc.“* camara de Braga 
tenciona inaugurar as salas das suas ses 
sôes no dia 8 do proximo mez de julho. __

Das salas, que se acham admiravelmente , laVradin P vídAnhn 
bem decoradas, fatiaremos em um dos uu- U6 lax 1 acuo e V111011110 
meros do nosso jornal.

termos da execução, sob pena cisco José de Carvalho, mora
dor que foi na mesma freguezia.

Pelo presente são citados ’ 
quaesquer credores incertos, 
para os legaes effeitos.

Villa Verde 17 de junho de 1886.
Verifiquei 

0 Juiz de Direito
Magalhães.

O Escrivão.
Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo Gui

marães.

situada na freguezia de Móz. familia e interessados para pa
gamento de dividas e custas do 
inventario orphanologico a que

Magalhães
0 Escrivão

(53) Francisco Feio Soares d'Azevedo.

valor de 96:000 reis.
Campo da Costa, de lavradio 

!. e vidonho, com agua de lima e 
, rega, em 120:000 rs.

Leira, do Ghouzo, de lavradio
nnn . > emSouto,destafreguezia,no valor204:000 reis. - —

Leira da Chão e Cascalheira, 
de lavradio e vidonho 
gua de lima e rega, em

ARREMATAÇÃO
No dia 4 de Julho proximo, 8:000 reis, 

ás 10 horas da manhã,aporta 
do tribunal de justiça, d’esta co
marca, por virtude da execução 
que Manoel Joaquim Fernan- 
des, da freguezia de Móz, d’es- 20:000. 
ta comarca, move contra Anto- T ‘ 
nio de Sousa, e mulher Anna vidonho, no ribeiro de Silvares, de 260^000* 
da Motta, da freguezia de S. 
Paio do Pico, se hão de arre
matar os bens seguintes:

Um alambique de cobre e seus 
aprestos, em ó5:000 rs.

de lavradio e vidonho, com a-

Bouça ao pé do portal, de to, no lugar do Gabo, freguezia 
matto e lenha, em 50:000 reis, da Lage, censuaria a Joaquim 

Bouça no monte da Reborê-

Um dornão arcado de pau, 
em 8:000 rs.

Tres pipas arcadas de pau edo Pico, menos a ultima que é >or deliberação do conselho de 
ferro, em 6:000 rs.

Tres caixas de madeira de Pelo presente são citados todos 
castanho e pinho, em 1:600 rs.

Um esp’ 
em 19:000 rs.

1.738 litros 846 mililitros de de revelia.
milho grosso, em 30:900 rs.

Casa e eido da vivenda, que 
provável (Testes institutos esiâ se compõe de sallas, alcovas e

anoo, em vista p ’ ' n n,r<“,A
___ J ’)

fedoFã eaa em’53;7815938.T dlfferença, Vradia, vidonho 6 arvores de 
pou, entre esta ierba, que representa a som- fruct0, com um pedaço Je fer- 
ma iiu8 déficits e os subsídios, concedidos e , i ■ ,
apenas de 5.-9705170, quantia que a junta, !’•’ J"n n ° /":>ca r r' mn,n 
ainda assitu, não póde distribuir, pela os- 536:000 l’S. 
cassez dos recursos do seu cofre.

Coui respeito á frequência numérica e 
aproveitamento lillerario dos alumnos nos 
seminários e cursos ecclesiasticos no ultimo 
anno lectivo, houve notável differeuça do 
anterior. Em 1883-1884 foram estes institu
tos da instruução e educação ecclesiaslica vradio 6 vidonho, em 272:00( 
cursados por 2:011 aluamos. D’esles eram 
internos 969, sendo gratuitos 338 e pagos 
631; exlerons 1:042, Em 1884 1885 foi de 
2:163 o numero dus que frequentaram as 
aulas. Internos 1:211, sendo 401 graoluilos, ■ - - - -
810 de paga: externos 952. Assim, houve ma 6 rega, em 3'10:000 
u'esie uilimo anno, com relição ao numero ~ '
de frequência, mais 152 akunuos e uas di
versas classes mais 242 miemos e menos 90 
externos; mais 62 gratuitos e menos 179 de 
paga.

O resultado da applicação n'aqnelle an 
no de 1883-1881 fm: em scieucias ecclesias- 
ucas, 29 dislincçõe.', 387 approvações, 27 
leprovações; em preparatórios, 191 disliu- 
cções, 1:650 approvações, 310 reprovações 
Total das dislincçõus 220, approvações 
2:037, reprovações 337. No ultimo anno le 
lectivo o resultado foi : em scijucias eccle- 
siaslicas, 41 dislincções, 421 approvaçõe 
25 reprovações; em preparatórios, 164 dis n (J1, ,
tmchões, 1:641 approvações,-324 reprova-i U,J unvuzu, uc ruvi,
ções. Foi ao total das dislincções 205, da? 6 VltlOIlllO, matto C leulia, 
approvações 2:062, das reprovações 348.

com a-(__ _  ______________
148-000 reis deiros e legatários para, deduzi-

Gampo e bouça de Móbrem, 
. _ _____j, com agua

de lima e rega, em 210:400 rs.
Leira de Móbrem, de lavra

dio e vidonho, com agua de li
ma e rega, em 155:000 reis.

Campo da Veiga de Dentro, 
de lavradio e vidonho, em reis 
240:000.

Leira do Enxurreiro, na vei-
Comarca de Villa Verde 

ARREMATAÇÃO
Pelo juizo de direito da co

marca de Villa Verde e cartorio 
______ __ _.° ofíicio, vol- 

lavradio e matto, em 39:800 rs. tam á praça no dia 27 do cor- 
Leira na veiga do Coral, de rente por 10 horas da manhã á 

lavradio, arvores de fructo e porta do tribunal judicial, situa-
- j no largo do Campo da Fei
ra de Villa Verde, os bens se
guintes : o

Uma morada de casas torres 
e suas pertenças com eido jun-

em 124:000 reis.
Leira de lavradio e vidonho, matto, na mesma freguezia, cen- 

em 96:000 reis. l__.1L. ___ 12____
Bouça de matto e lenha, nas José de Carvalho com o censo 

Abobreiras, em 142:000 reis.

Todas estas propriedades sãoldo, no valor de 40^000 reis, os 
situadas na freguezia de S. Paio quaes bens entram em praça

Pelo juizo de direito da co
marca de Villa Verde e carto
rio do escrivão do 3.* ofíicio cor
rem éditos de 30 dias, citando 
Gaspar de Mello Dias Pinheiro, 
solteiro, maior, da freguezia de 
Moure, desta comarca, ausente ■ 
em parte incerta no império 
do Brazil, para na segunda 
audiência d’este juizo findo que 
seja aquelle praso, a contar do 
ultimo annuncio na folha ofíicial, 
ver accusar esta, e assignar-se- 
Ihes tres audiências para a con
testar, na acção que José Mai\ ' • 
tihs, e mulher Maria Joaqui- 
na Ferreira, da mesma 
guezia de Moure, contra elle 
e outros lhe move; que as 
audiências se fazem todas 
as segundas e quintas feiras 
de cada semana, não sendo 
legalmente impedidos por que 
sendo-o se fazem no immedia- 
to se também o não for, por 

(S6) 10 horas da manhã no tribu
nal judicial.

Villa Verde 1 de junho de 
1886.

Ageneia de negocios ec
clesiasticos

Estabeleceu-se na cidade de Braga uma 
agencia de neKocios ecclesiasticos Manuel 
Fragoso & G.», com conhecimento do exm.* 
e revu,1"0 sr. Vanutelli, ntincio de sua san
tidade Leão XIII em Lisboa, e com consen
timento s. exc.* revd.in“o sr. Arcebispo Pri- 

Dias de Macpdn eom n Ppnqn um: toma conta de todos os negocios ec- , , <1 i * . uias íje i^aceao, com o censo ,.|e3ja8llcos leilhain d0 ser lr8cladoáem
da, de matto e lenha, em reis annual de oll 1., b4b milil. deiioma r.as secretarias do Vaticano, quer na 

Nunciatura em Lisboa, quer na secretaria 
dos negocios ecclesiasticos, quer nas secre- 

i ecclesiaslicas da cidade Braga.
Nos negocios que iraciar haverá a maxima 
’i e a maior economia.

Toda a correspondência deverá ser remet- 
tida ao director da agencia na secretaria do 

suaria aos herdeiros de ManoelJuizo ap°s1o1h:o eui Bra83-
0 director da agencia, 
Dr. Manufl Fragoso.

ceder, no dia 27 de Junho cor
rente, por 10 horas da manhã, 
á porta do tribunal judicial, á 
arrematação em hasta publica, 
dos moveis e raiz, que na pri
meira praça não tiveram licitan- 

n , ... te, pertencentes ao casal inven-
Campo de Móbrem de baixo, tariado por obito de Domingas 

de lavradio e vidonho, com^a-daQosta soitejra, moradora que 
gua de lima e rega, em 304:000 na freguezia de Geme, a sa- 
reir’- *4 4 * * b^r:
i *eH a cumP^^a d? Agoen o, q’res caixas, uma de madeira 
de terra lavradia e vidonho, no de castanho e duas de pinho, no 

valor de 200 reis.
As casas terreas e respecti- 

vo eido junto de terra lavradia, 
com vidonho, arvores de fructo, 
matto e pinheiros, no logar do

Corre que o parido regenerador tem 
promplo um protesto contra a reforma ad
ministrativa, e que tracla de angariar par;, 
elle assigualuras das juntas e camaras mu- 
nicipaes.

Estamos convencidos que a junta gera 
d’esle dislriclo será a primeira a protestar. „a do Coral, de lavradio e VÍ- 
Tiram lhe a chucbadeira........  - - --------

Que comicos e que deulistas.

Comarca de yilla Verde
ABREMATAÇÀO

Pelo juizo de direito da comar
ca de Villa Verde, e cartorio do 
escrivão Machado, se ha de pro-Comarca (ic Villa Verde
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IMPRENSA COMMERCIALBOM JESUS DO UOXTE
24—RUA NOVA DE SOUSA-24

BRAGA

HTEL E MIE
Proprietário, Manoel Ribeiro de Carvalho Júnior

robusta.

SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR E DE LEITURA

Eisi bi wiaas
MAGNIFIOOS TRENS PARA ALUGAR

BRAGA—Imprensa Commercial, rua Nova de Souza, 24

&

Todo o hospede que assim o prevenir, terá na estação do ca
minho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagagen.

4 
4
« 
4

O XAROPE DEPURATIVO do D'GIBERTé. 
tfe composição sempre idêntica, facil 
de tomar e emprega-se em muito 
pequenas dóses.

Semolina
NOVO AUMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PELOS

RB. PP. TRAPEIROS de Mosteiro de PORT-ín-SALUT

Vnlw«l rnMrn.doMl”

Deposito Geral:
PARIS çaA /^Wons-^®

Ob princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 
mesmo tempo pela porção corlical dos melhores cereaes, 
e dos saes uaturaes do leite de vacca não tendo soflrido 
alteração alguma.

Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 
para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que teem o estomago cançado, 
o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio eflicaz.

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50 À

pelo uso dos simplices ou dos vege- 
taes. 0 doente absorvia grande 

• • quantidade de líquidos sempre 
desagradareis e se effeitos favo
ráveis se davam, eram elles prin
cipalmente devidos ao regímen 
severo e - ‘ —

Novo npparelhoslnho continuo inuíto bamto 
MEDALHA DE OIRO NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE I878 

APPARELHOS CONTÍNUOS 
. r. , p?í’a a fabricação de bebida» gazozae

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cervejas 
Os únicos que são prateados por dentro

X>O SANGUE

N’esta imprensa acceitam-se todos os trabalhos concer
nentes á arte typographica e executam-se conr promptidão e 
nitidez, para o que tem pessoal competentemente habilitado 
e variadíssimos e modernos typos, tarjas e vinhetas, fazen
do-se as impressões a preto, ouro ou côres, conforme a von
tade do freguez.

Preços convidativos.

4

i 
4 
4 
4 
4 
4 
4 

...........   4 
. prolongado à que se sub- < 

te recorna-se aos mettiam os doentes e ao qual, as 
os, tão absurdos maisdasvezes,só resistiamaquelles "

‘!“° dolados de constituifão 4

4 
4 
4

A chimica moderna, deitando por terra todas as theorias antigas, pro- 4 
Trcinnmi à afía do r.nmr immoncn nNirrxnacn a ttkn —VL.—

4 
4 
4 
4 
4 

_____ 4 
e nos de 4

4 
4 
4 
4 

_____________________________________ _ 4 
encerram exactamente todos os principies activos do Xarope.— Em razão de 4

Os BÍphões de grande e pequena bomba sSo solidos e de facil limpen
nnx . . n £ HERMANN-LACHAPELLE

•• MULUtT * SucceMMorea Knffenlacia-on Conntractorea
BUA BfHXOD. 34-33 (Boulevard Ornano 4-8) PAUIS 

Remessa iranqueeda do jirospeoto detalhada

A este hotel pertence o novo CHALET a 
melhor e mais bem situada Jcasa deste Sanctuario.

' DEPURATIVOS 
i IODURADOS

do CS-XBJBZ.Ft'!’
Approrado pela Academia de Medicina de Paria e autorlsado pela Junta de Hygleno do Brasil.
AsAílecçBes rheumaticas e sobre

tudo as Moléstias da Pelle e os 
Vícios do Sangue, se manifestam 
sempre sob formas tão desagrada
veis e algumas vezes são tão rebeldes 
que sempre procurou-se remedios 
capazes de cural-as rapidamente.

Primitivamente recorria-se aos 
meios empíricos, 
como perigosos; uepum, pouco u 
pouco, foram elles substituídos

Todas estas panacéas foram pouco á pouco substituídas Delas uMoa- 
lCOíís r.onr.pnIradaft n maia raHnnanq COIDO r

ELIXIRES, ROBS, eto. 
mas que nem sempre possuíam as propriedades que se lhes attrlbni*, 
razão pela qual cabiram, quasl todas, no esquecimento.

i , < ------------ -------------- — r~— •••"wu UM ...U.-J 1U0 Oí

porcionou á arte de curar nnmenso progresso e fêl-a chegar, em nbuco 
temoo, ao logar que hoje occupa. r

TIGNY, Ptiarmaceulico, substituiu todas as antigas preparações nelo 
Xarope que traz actualmante o seu nome: r

Xarope Depurativo iodurado do Dr Cribert,
Os effeitos maravilhosos que obteve foram confirmados, suooessl. 
vamonte, desde então nos outros Hospitaes de FARIS , 
1ONKRES, KZW-YORK, HIO-DE-JANEIIZO etc.

£’ o Depurativo mais activo e eco- 
nomico de todos os depurativos co
nhecidos. Convém á todas as edades 
e temperamentos dos dois sexos.

» n ^ov&s .nfakt^jsctofu^ p£4tí. O
DO SANGUE

F e Mos et «coftfentes pronnlentes de Moléstias contagiosas (sypbllltlcai) recentes •• antiga» 
h e rebelde» á qualquer outro tratamento

CURADOS SBGURA E RADICALMBNTB FBLOS
7L M ÚNICOS VERDADEIROS

GRAGEASeXAROPE
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p rações concentradas e mais racionaes
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> • AS GRAGÉAS DEPURATIVAS lODURADASdoD GIBERT
BaUec'alU*ente0|ls SeiSoraVâs^essOa8 ,aCe°1B 0 a9radal’els d® tomar e convém 
gam A comer I6ra de casa o âs que procuram um tratamento discreto? 01>rl’ 

Vêr a Noticia que acompanha cada frasco, 
t Cumpro desconfiar dai numerosas /)

.. /Falsificações e Imitações e exigir ZZ 
•dp/ ffí/ alem das assignaturas em frente,g/yZv&i 

f-A ' impressas com tinta vermelha, o 
f/JJ Sellodo Governo francez, imnres ocom (pdA tf/Z 
Cfr' tiala azul sobre o rotulo do emol'or;o decadafrasco —
PARIS, 31, RUA DE CLÉRY E RUA POISSONNIÈRE, 2, PARIS 

B KM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS.


